
f ;i d · · lºd d ºá dº ·1 1 derado não deixou esquecer 
1 

cto. 

PR O'TJDENCJAS rau11a o, Jª na qua 1 a e, Jc no . pesos e me 11 as. dºd f . . _ Esta a obra que para já. 
..'.,jl ' . pesodosgeneros que vae adqui :·ir 1 E fazendo-o, co~o ~stamos o r3. i o qu~ as~dmod e •:n_ 1foi resolvid·1 ~e da q~al se 

-- para seu consumo, á custa do seu comencidos de ~ue bra, nao s<lhe n.:1J ia~amenbe, cui ou e ~~º- ! cuida activ~~nente porq~e 
Kão é de hoje, nem de hontem, dinheiro que rq.Jresenta o seu . da.s snas atribuições lcgaes e_ pra· v1 edn:irr so~ re ffo ~aso, ot e_ I finda eclla r)ensa-s~ em pro· 

sanaue 1 tir,ará um acto q1rn todos hao de nan v ogo ;:,e e ec uasse, ~o ' A 

mas sim de ha mnito tempo, que ",r · 
1 1 l l ·t na absolu mo de facto effect.uou a 11m- ceder ao enca.namentp a grez, 

varias pessoas do concelho se crnci- em rea mente gr:iça · ouvar,- lemos ª cet ei. · d 'd 1 de ·de a caixa até á fonte e · - t pesa o cano por on e as ~ , 
xam de que diversos estabL'leri- . ust~ ª crer que as atlenç?es ª· aguas são conduzidas até á bem como em explorar a agua 
mentas possuem pesos e medidas arncla nau houvessem convergido 1 f blº mais para cima talvez até 

d t"' l'd 1 . . ~~- onte pu 1ca. · , 
ile!!aes, pelos quaes vendem aos para assumpto e ci.o su H 0 ª can- 1 ao local denominado •Ser-

< c t dos no·s po' de be- o t G ~ ~ Era esta realmente, a . '-frel-(uezes que ali vão effectuar 0 e que ª 0 
: f ~LT~ ~ . . '· · ralhe1ra• -se para tanto de· 

1. neficiar 1 pr1me1ra medida a tomai·, VIS• 1 d' . l . d C comprns para a sua a 1mentação, · . . . d 1 ·ê, 1 rem os m ie1ros a ama-
e lamentam, ao mesmo tempo. que Porque se e verdade, como e, to tu o evar a c1 1, q~e a ra 

que ha. ncizocianles honradissimos , 1 falta de agua não era amda · I ·t · f . a c~ses negociantes não sejam ap- . v • • 
0 

resultado da secca mas sim s o nos rn 01 ma pessoa 
plicadas as penalidades marcadas 0 rncapazes_ de preJudic_ar ?u. le_- . ' '· · . que nos merece toda a con· 

. sar o 1i1·0'·1mo na ina1s 1n«1ani- E' 1 d 1 defeito do encanamento. E a fi l dº 
- . . fi t _ · 1 - 0 suppos1çao sah1u cert1ss1ma. na lei. ~ ·" · ~ rea mente aí'l'ra nve o · - · · · 1 ança e na qua acre 1tamos 

Nao pomos em dunda a ve- ican e consa, e nos ~on iere termos de confessai· que á 1 • • e;, • plenamente 
racidade do facto accusado· só-1 mos e tratamos com mmtos, fe- . frente do nosso municipio se. pois ª fonte ahi e.,,tá outra Fsperemos portanto ' · ' 11· 1 t bem na-o mc11os . . /vez com ac:rua bastante ao ' ' · mente sent11nos que os seus au- izmen e-' am , encontram cavalheu·os, CUJO 0 . A ex.ma Camara bem ava· 
ctores continuem impunemente ; cei~to ó que em varios eslabe- maior desejo é o de benefi- consumo da villa. lia o grande melhoramento 
no mesmo abuso, para o qual 1 le~imentos do concelho se n~go- ciarem o nrnis possível, os seus Não será, porem, isso com que dotaria esta nossa 
hoje vimos solicitar providencias. i ?eia usando de pesos e medidas administrados. muito duradoiro, infelizmen linda terrà, se conseguisse 

Foi por decreto de i3 de 1 llegaes. 1 Bastantes exemplos, e por te. levar ávante esse projecto, cu· 
dezembro de 1852 qlle se arlo - I _Isto se prova, quando neces- diversas vezes, temos apre- Mas além d'essa limpeza; ja realisaçüo não se nos afi .. 
ptou o noYo systema decimal, l sano. . sentado, que claramente con- que para nós aproveita tào gura impossivel, desde que 
tanto no ?ontinen~e do reino, co- j Torna-.s~, pois, u~·g~n~e pro- fir.mam as pa!av1·as acima es- Rómente emquanto não che- o~ illustres edis empenhem 
mo nas dhas adjacentes. , ce_der a v1s1tas e co1 re1coes nas cnptas, e boJe outro pode- gar a estiflgem, pois vinda el- n'1sso, a par da sua boa von· 

Tnda,·ia, aprsar de decorri- l feiras e casas de _venda, sob pe- mos registar. l~ de nada yalem taes_ me- tade, que temos a certesa ab-
dos 51 annos sobre a sua pro· ! na _de \'êl'mos contrnu~r. tudo no Queremos referir-nos á de- didas, pela simples rasao, de soluta de ser muita, o seu 
mulgação. vêmos que este im- : antigo estad? em preJUIZO do po· liberaçii.o que a illustre edi- o m~l ser outr?;. alem d es-. valimento que nã0 é menor; 
portan ti:-;simo ramo de seniço pn- : bre consumidor. lidade espozendense tomou sa hmpez~, disrnmos, por como tambem reconhece ,a 
blico se cnrontra n'um estado ! No dio 30 ~o corrente, finda no sabbn.do passado, relati- sua ex.c•a fui pro~osta em Ca- extraordinaria necessidade 
qne muito deixa a desej:lr. 1 o praso para o ah~amento, segun vamente ú falta de agua que mara a reparaçao do aque· que ha de rnetter hombros 

Forma-se a Liga contra.. a tu- do re~avam os ed1taes que_ rn.nos po1· mal de todo~ nós já se dueto que conduzª agua de~- á empresa, a fim de acabar, 
berculnse, reunem-se summ1rlníles affixados em alg_uns ponto~ d es- vem fazendo senta'. de a sua na_scent~ até á Cai- de uma vez para sempre, com 
medicas para estudarem o modo la vila. A oc_cas1ão, portanto, não . O ex.mo presidente snr. xa ou deposito, sito ~m fren- as queixas, sob todo o pon
mais cfficaz de dcLelar o tcrri- pode ser mais aza.da. . J Antonio d' Almeida Paschoal, t~ da casa do sr. Joao Ign~- to justas, que os espozenden
vel mal que tantas existencias rou· A ex.ma Cama.ra, n? _mteres- . que, como elle mesmo deela- CIO da Costa, ~ que, no dt- ses vem fazendo desde ha 
ba, mórmcnte nas classes opera- se gr.ral dos ~eus ~d ministrados rou em sessão, havia lido 0 zer. dos _e_ntendidos, será ?e annos. 
ria~ que são: sem duvida, as mais 

1 
e. ~inda no do propno co fr~ mu- artigo publicado em nosso mrnta utilidade e alcance, vi~- Confiamos nos cavalhei

pobres, e_ ninguem pe.nsa em ía- 1 mr,1pal, deve mandar applicar a anterior n~rnero, sob a epi- 1 t~. a secca de qu~ f~mos vi- ros que compõem a nossa ve· 
zer cumpnr com o max1mo escru- multa taxada no Cod. de Poíl- graphe acima, no qual so- cuimas no anno transacto, se reação e, assim, não pomos 
pulo e rigor uma medida cujo fim 

1 tura~ a todo~ aq~e~les que trans- licita vamos a attençüo dos / d~ver em $rnnde parte, ao receio em dizer ao povo da 
é o de obstar-com a lei na mão gred1rem a d1sposiçao do. mesmo snt·s. vereadores pa.ra este estado pessimo _em que se villa que alguma cousa se 
-a que 0 publico possa ser de- diploma que ordena a afenção dos facto, aliás digno de ser pon- encontra 0 referido aquedu- conseguirá. 

1 ._._._._ ._._._._ ----m-·--- .... -.-...-.!Çj-.-.._._ ---·-~---- ................ ·-··-·--

ii1" . 1, li I~ 'I' 1 11 m ~ morgado segui~ attento os 1 -Mas n'csse tempo fazia eu -Passou ..• passou!? ..• -________ __ ,, ___ _ movimentos do n:onteiro, espera_n - cara aos lobos! Bons tempos es- gritava o velho. 
(28) lU. J. B. 

-=-
do, com a carahma em pantana, ses que não tornam. . . N'um momento houve silen· 
o desfilar da _caça. . 1 -Pois que? você, matou-o cio. Alguns dos cachorros alar-

\rELH 'Rf H D'U}J' ALDEJ' O velhote ia-se aproximando · tio Gil? garam-se no plaino. O tio Gil 1 il~ 1 l\ . · 1l do Macollâdo, onde o~ cães tra- 1 Se matei 1 ... Dois que fos- afuroou a lóca e foi collocar-se 
balhavam com enthus1asmo. 1 sem, meu fidalgo. Agarrei-o pelo immovel por traz d'uns ganos de 

SEGUNDA PARTE 

A. vingança do de
gredado 

III 
O Degredado 

Nuno _sentado n'um penedo gasganete, botei lhe a faixa em carvalho. 
filava a qu~nta com despr~so. Es- redôr do ;:escoço ..• e adeus lobo. Uma das cadellas internou se 
tava resolvido a fazer vmgança, Nuno da Cunha permaneceu na urze, por traz de Fernão Gd, 
désse, por onde desse. 1 immovel fitando-lhe aquellas for- e fêz brotar de entre ellas um 

O sol apertava com intensi- mas herculeas. matreiro coelho que tentou raspar-
darle. Nas Penadellas onde Fernão i -E' o que lh'eu digo, meu se para a clareira. 
Gil acabava de chegar gosava -se fidalgo. Mas agora vamos a outra Ao ouvir o barulho, o mon-

Fernão Gil chamava fleugma- uma sombra agradavel. Levan · coisa: a minha Liaeira. vae dar teiro, 'voltou-se. E ia já para gritar 
ticamente os cães e incitam-os tou-se, pois, e seguiu para là. caça. Ponha-se lá "ao boqueirão aos cães, quando uma detonação 
a procurar a caça, entre as mou- -Aqui ?'este sitio:--disse o e prepare-se. rapida ecoou pelo espaço. 
tas esguedelhadas de torga. Aço- velhote ao vel-o aproxunar-se- O morgado fitou a matilha Um grilo angustioso awmpa-
lados pelo caçador, os podengos ha-~e haver q~arenta annos, ou e correu a prostrar se ao boquei. nhou o estampido. 
alargavam-se nos cômoros e fa- mais, encontr~1 eu_ um lobo que rão. Não julgando o sitio azado Nuno correu ao local e ficou 
riscavam pelas torgas esperança- me teve qu~st var.ndo: ·: subiu a um penedo, cortou uns estupefacto. 
dos que alguma lebre os enltete- 1 -Acred1to-chsse mddferente ramnsculos de floridas carvalhas, l Acab~va de. dar-se. ~ma. d'~s
ria na carreira. 

1 
o morgado. 1 e esperou. sas fatalidades nnprcv1stas: o tiro 

ha\'ia apanhado, em pleno peito 
o pobre Fernão Gil t 

-Meu Deus ! que desgraça t 
-disse Nuno abeirandl)-se do 
corpo exangue do pobre velho. 

O moribundo olhou pela ulti
ma vez para o seu companheirn 
e murmurou a custo: 

-Perdo ,' .. o .• lhe se ..• nhor 
mor •.. ga ..• do. 

Houve um momento de comi
seração. Mas o coração empeder
nido do fidalgo, pouco accessivel 
a sentimentos humanitarios, hem 
depressa se convenceu que o aca
so tiuha uma desculpa. muilo em• 
hora a justiça a não visse com 
bons olhos. 

Nuno desfechou por entre os 
ramos dos carvalhos, julgando 
que o velho estava prote~ido ' pe~ 
lo pe11euo. Tinha-so enganado. O 
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PI~LOURlNllO 
pidas em rceio relevo urna cruz la- ~ilva Vieira, que tem sido incansavel em pleto silencio; apenas um rouxinol 
tina, e u1n ílurào de cada lado. Na pesriui:nr da su:• existeuciR, imim:.ndo-o de quando em quando fazia ouvir as 

OS. João em Espo
zende 

f 
no emprebeudimento aiurln. outros, entre ç .• 

acP oppo-ta á cruz não sei o qu1~ 08 quaes 0 snr. Antonio Domingos Lope", suas melodias n'um tom já 1orte, Ja 0 · b d · • d · e festejo3 que a'lui se fizoram ao tem, nsto estar co erta e arga. 'lei""º chefe te'egriwho-pustal d'esta vil- p1anno, n nm an amento Jª apressa- SRnto Percursor, foram, 0 .,mo j:i vem 
Ha dia!'I visitei, jnntim··nte com ma,sa. la, Jusé Augu,to d'Almeida Abreu, digno do, já v::igarnso. i;en·1o ha annos, muito insignifie:mtes. 

l .1 v· . '1 ·t b d · 1 secretado rla Carnara municipal d'c~te con· lJ c emo] m t da"' as d'r ·ec 'I' b · t b · · 
0 meu pnrticu ar aml!!t> S1 y,1 1e 1- tt 111 o reve arei nas co 11mnas er orr ·a e o " • l · am em mnguem es ran ou, pois mu-.. celln e ,\lano11l ,Joaquim de Boaventura, d · 
r..a. O~ )'PSto~ dFl"'~nw,unt.adu'4 do an- d'e:::te J·ornal una I>l1.itogr1:1.vur.t :lo f ffi l . h f . l "Ões e passando hora e meia ain a guem esperava. mais. - µro P.<sor o c•~ da visrn a reguea1a <e v d . h li .d . O nosso rnil11groso S. J•iilo, a quem 
tigo pelourinho. Toilo~,un qu1si t0- q•'e foi e rievera ser o pelourinh·-> P"lmeirn <lo .b'aro, um moço muito darlo na.a tlll am cor o nossaspesqurzas. ªª raparigas e Ta!JllSes i;olteiros costu-
dos, S':\bem q 110 as pedras com· d' E-pozende. a inveatigaçõese esperançoso e cultor das o sol chegava ao acaso. mam dirigir ferverosissimas pree~s paTa 

P I nc11tf'.; d'anuelle m11n11mento ~P, lett.r~s. -Menina, disse eu, na floresta conseguirem mud;inça de estado, está des-
·1 M 13 t Qnando traça vamos estas linhas soube- 1 b b t á 

a( ·ham f, rmando i1,a:te d'uin pr edio . oauen ura. . .. l d . não existe a fonte que procnras e e e a as ante~ annos posto margem, mos qiie a nosd:t d1gn'\ ed1IH '\ P, em vir· d . • . - comQ se costuma dia•'r, está quasi es-
rll'l rua DirP1ta pr·rt,,ncente aos t-r'- tude de uma carta qu<J ~ilva Vieira 1111- que esejaS ver, teu 1rmao en~anou.- quecido na sua ca~eliuha 8 itua.da proxi-
1\Linocl e Eiia" da Costa Ferreira. ___...--.~x::::...-..,.-...____ via enviado RO diirno secretario da Ca· te e como a noute se approx1ma e mo do Cav~do. 

ma.ra snr. Jnsé d' Ab1eú, sobre o rrfo- · l ' fi T d é b ' t d • Conf11rme m<" foi J>OSsivel, uon· De urna corres1>cndencia d'c,la v1'l- 1 b d l'\ . f 'd convenien e qne vas para ca~a a lffi 11 o ep emero n e< e lnU'I o Il!\0 
º rid ·> pe ourin o, <' 1 >nou 1r ao re or1 o f J i ·d At' ~ d fieis, co-~PgL11· t1'r,·1r llffi peL111eOO e-bOÇO da la,pnulicada ha dias n'um dia .>' d d de llãO C.'JUSareS CUidadOi a lU·l a-1 li\ l llVI a. e' O orvur OS "' .1 pre1110 on o sP encontram as pe ras e . mo se viJ.. 

1 t t t d. rio da caoital, transcrevemos . rl . d q11u deu m1lia co u rn na - que es ava >·u~ en a n o ' e:rnmrnar as m<'"ma8 eµois o ~ · . . . . . A.inda nos lembramos bem das explen-
1 Para '"lui a j)arle que se rt:fere rl t f ( 'n .... tl1' Pº M h f l d s e a me 1na uma t.r1-1vc·, e do .. apitt que 1:1. en- or em par" a su:t rnns eren · 1 ~ "' ~ - 111 a :im1 1:1., i S .n : did'ls fostas qu~ i11 ilo te111p~re se realisa-

f _, d' ao pelourinho d'estd Villa. r!l. em breve R(l proeedcr :Í. reconstrUC· ' h ma 10 3 m1"nha CaSa 01 ' t ·11 b d' . <"inrnva- iiue orm tn>Jn parte Lllil e o gencro ll l , vam 11 e~ a v1. a em sua onra; >1 am-

1 d 1 • l t çio, •> 'JDe muif.o é do lonvar. seu 'cor:icão. . maçã". e enthu-;ia-;m_o extraordi_uarios com 
pP• a~·n 1:1 parece igua men e sus- O Pelonrinllo-Seo A Silva Vieirll, pela sua descoh.,rta d 23 d 

\.d d Q . e· , · tjJ Cf ca?! 1 que vrnmOJ apprOJ:llU:tr-se O li\ . ; :tB 
tentava Olllra barre.te. a1•pareei11u,nto-ltes- OS nOSS09 para'iens e á ex.ma edi 1 a O - Uem S pOrS, gen ean. ·• magestosas C>m:atas que 8C erguiam ali 

A 110,sa edili !ade embora sou- as nt•ssRs frlicitações por secunilar ª Eu sou a esperança, a floresta que' sobre a foute e do cimo dad quaes o 
taura,1•âO d O nob1·e '.'11l1'Vanta.da e .iusta iniciativa de b d e' a 1·ma<r'-'m LlO 1 t. b fit Ih d besse que E~1iozende teve como v aca aes e {Jercorrer ti"' , t1:tu rn o. nos l\va,_ c?•.n .uu1 o -•.l' e Silva Vieira. h t f t t l 

qUa8i tuda~ l:IS terras Um pPlOllt'inho, fileSIJ}0 mundo 3 fonte que Pl'OCUl'ilVa-mOS é• recon ectme!i O, SttllS <'~ issi_inc> e ato !l • 
' '' ·' • · '· · ·' • • "' · • "· · · ·" • ·' ·' ·' ·' · · • · ·11 .2 1 vez orgulho-o de sP \·er tao ndorado,-

<Jlle !'imbolisnva o antigo pradomi- João do Outeiro. a 1 n~ao., . que nem ao os simples mortae~ silo sen-
nio municipal, ignoiav~, n:> entan- H~·1;~;,~·a~· 1;m·~~;,;,"i;1·r·~·1 ;~g·8·,·~;,;i~ Dilo ISIO, desapp::ireceu, de1xan- siveis ás homenagens-; emfim de t.,dos 
to onde elle se enc .. rntre1 va. go 81iva Vieirn, no antigo a Povo Espuzt'U· wwww do me na floresta a refled1r nas suas esses trahalbos, de todas OtiS!IS lidos que 

A Real Asso :iaciío dos A1·chite- 1 <lemen, d'e~ta lo('alidade, publ·con u1n i'e- mysteriosas palavras. ante~edem sempre 08 grnnd• 8 festejos. · l I T T E R A T u R A E lauç1ndo agc1rn um olh·tr retrospe-to~ Civil'l e :\ rcheoloo-o~ Purtugue- ~ 11 ·.no nrns sng-gest!vo urtig·~ aventau:1" ª • Espozende, 24-õ-907. ctivo, comparando essPs tem pus com os · h 0 
. ' Hlma ela mvest1ga~ao do antigo pc•louriuho 

ze•, fez expedir a p "JUCO uma c1r- que existiu n'e"tn villa e que m·t•> demo- 1/f: i B. B lt ã qne v11mos atrnvcss11udo, uos temo8 de 
cu lar a tu das as cam.iras munid- 1 hdora arrebato~ C<>mo coisa inutil e ~cm .,t ':I reto 'aga e r o. reconhecer e . te11108 de <·oncorda; ql ~e 

P.1es chamando-lhes a atteuc,10 pa- prestimo. ndem osl p1:opnos santoit escapam s e111 
' ' 

1 ~· • t... l t · NAS HORAS VAGAS ª ev· uçw. r,i torlus os muuumeutos hi-turicns ,in vu uue ce ª ~·im!\s pesqu:zHH AO· O 8 J<>i'~o cl'Es nz nd ':i foi fallad 
. . hrr. os r1·stos cl'essc 11H•IllUne.1to ar,·hcolo- , · P. e e J . O 

e archeolog1cos, e espec1alruen te OS gico .Jo~cobriu-i;c ha t<·mpod qne a colu- . ~A.\l\\1ij~~"" nestas redoudcsa<, _Já teve a sua .epoca, 
pelourinho•,como sendo rnonumen- num, b>1se da mesma e capitel ciue e1rni- Encontro myster1oso ~'\llO}~J~ l(J V) q!° .é comoé que~ '.hz, º·:; s:11s d1a8 de 
tos nacionae-i que convinha a todo rnava a referida columna, tie eneontrav;km g oria. por m ,c;i uu,-nado n'l cadcllata.

1 
ao 

' d d. d J> • ·t · I . . 1 rio, como acon.eceu ao e arre 11110s, 
transe conservar. c:nprog,, os em um prc 10 u ru" . 11 

•·1 ª -Era uma tarde de JUn 10. Acordar matut1110 ! Alvor da JUVeutuc e, mas do alt ·r ue a fé e a s ·m athi 
. . l d B 1 1 d ll:!ta 'ilia pertP11et ute à snr." Mal'la Ro· h · t l ~· 1 d ilhe e• <h n·1tur" on<'nnto 1 . . q . ) P a. !\. Camara Mumc1pa e arC" - d· <.'·1 .' ( y· t . ) f ll ·a n h 'e A temperatura asp yxian e e e e- ,n evri RS !OI " ,, ; • d' 1 ·'d , hiLVlam er~u1do no peito das guutes d'ei;-• . . . Ba ,L "'I v,1, a IC Orla , a fCl IL < "J ' . . , , Por que tu me lntoro9'a•, q ai tanger n nu e, \ . d , 1 , 

los leu ~ssa Ctrcular, e acto conti- do; notiSOB amig s Rnrs. Manoel da Costa vada do dia, convidava a lf gosar a ., l:\olt11rei minhRt! trovas refe.t!i:! de prnuto. 1 ta. ttetrtlf! l o qude. b1e?u to.u, .. cnnscquen, te-
. 1 · h F · d' -11 L'I' d e l 1 men .. a Lar o m oiro m 11i;pensave ao nuo reconstruiu o seu pe onrrn o. errP1ra, esta v1 a, <' "'rns a osta. fresca da tar e. t•' d J • f . 

,., · d · h f · l ,., · ' . . · · v·a 1 ':1 , ·a l luzos, morte' cus elo .. as < csp,,cas que se as1am Fêz bem a Cclmara d'aquella nobre .... t•rreira, ª visw ª 'eguezrn. ' P -"ao, os , Sahi e a prove1te1 a pnmeira es- 1 a." onstr osi ac e que con• " · · com a festivicl"do e r ue Rttin,,.i·un a 
. quac.; nos parece cc.1er11 d,1 melhor boa t , mbra não 

1 
Em que te tornarias sem "rfar de seio ' t d .1 1 1 . " • 

villa. . vontarlo >1s referidas peJras 1ne11iaut" a col- l~:ida que, t1mdo mU· a, ~O . , ' ' Pttlpitant•', vibra til, lin•lo rrcort0
, • l 1;1118 cen ~s e mi ~~ 1 •-ca 11 ª ~ 1~'.1º 

Recentemente, o govPrno-dtz loc:içiio de' utras no siti•> ou<le as mPs- tinha comtudo, grande~ sub1da:s, pa-1 Casto como o sorrir meigo que d'clle veio ~ 
1 
p~ovavel que volte lc lo no~ sou:; dt.lB 

um patriotico i'ornal-fez expedir mas se encontram. Umas esc11.1ias que o recendo-me llUI' 1$SO p!'opr.a para O 1 e 12
p.t

8
• d 

· · ' · . f .. ·] r t 1 1 l J d · Ch . d ? h t d e "ªt a t arece que ca a anuo qne vae pab-a todos os chefes de d1~t neto ou- 10 011 ( 0 pret :0 01!1 pe 0 ac 0 su 0 qmn- pa 'Seio e para a frest.:a. , >tm.m n·t~ m&na 0 • oce .r. ur · • snndo or sobre este ovo mais lhe vae 
. . tal tambem sa•J fc1t,,s com 08 drgrauti e s , . l · b · . d ;'llorte J rea.hdad1~ suprema, hon11md•t, . P . P ' 1 tra circular, em que se diz q ne me- primeiro P "'i•ncn:o do referido p<-lérnrinho As silvas que ca 11am as e11 as a . Que 0 meu pen8amento trimstornas projuras d_etitrumd~ a estima que ao popu ar sau-

recendo ao governo e'peeial cui- achando-se estas um pouco ,,eteriornd1ts e~ estrada, pareciam olTere~er-me as suas 1 ' 1 tm1Q dedic_ava. dé d . , . 
dfldO a conservncão de monumen- virtu !e <le um!L3 concavidades que em quasi 11ret:is amoras e as aves qne até ahi 'Fazenrlo·me antever idiae.,, nOV·l8 mnndos t palsseindqued '!11º1 s dOl~lUgo a llOl-

. '· · . . t i f . b ·t . .. . . . t d ,., ' . . . . fi ,1 · 1 ue rnm vida e ao e erre or a \'l a, mxou ·nos, pe· 
tos pnblwo:'l em CllJª cate"orta se 0 as oiam ª er as par.t ei;i:oameu 0 us tinlrim auardado s1lenc10 começavam · D ~ 1110 r caRto, ' ' rnaiK ' 0 'l 1 lo meno! n'ess11 conv1cç:1.o. 

. . • h aguas. ( o . ' • . ., . . Exhau~ta. de prazures, d10.1na.rgoros vrofundos ! 1 '· . . 
devem tnc:IUll' os rwlounnhos e uru- ... ·t~ ·t t d b .•. t d a fozet· OU\'11' os SP.US go1ge1os mais ~ 1 Ponqu1ss11nas fogumras e ('SSas po11-

1"b .. o, po1 an o, csco e1 "ªª o as ou . , . . Espozend~ 2·> b d · l \ d' zeiros ulcruns dos quaes são ri e . t d d t . d ou m nos acrrad::ive1s l1 UI contmnan· ' cas atitante eeamma1 as. • penas i-
' o . . quas1 o as as peças . e ca11 aria e que e '" . A/f:, d B Belt ·ão ~na de meu~i\o uma bomta eascatinha 

grande valor h1stnnu1> e archeolo- erl\ compoato o pcl •unnho, f~ltand? ape· do o cam111ho a passos lentos, sem '.1 1 e o raga 1 
; bem illuu,iuada, ft>ita ah proximo d~ 

gico, e constando qne a respeito nas. 8fber ou d_escobrn· tie 
1
Pºr Clm: ~o saber onde iria parar. ~ 'nossa casa, uo quintal do predio do snr. 

de muitos não tem havido a devi- capi1t" que tene:ima,·a ª co um_na. avia 1 Pai;;sado pouco tempo n'um Jogar i Alberto Fernandes de Faria, onde se 
· qua quer oura peça, o que nao nod pa- • f o · d t. J d d f 

da solicitude na ~ua manutenr·ào e ece cr1v L 'onde a estrada se d!vidia moa ron- N o T 1 e 1 A R ' ! queunou grau e qu~n ll a e. e ogo; e 
_ v . , r , e . . d ' l um rancbo de rapangaa vestirias de pas-

na sua restaunçao, o governo cha- 1 E º.modelo do nosso p~lourmbo. um do~a carvatha conv 1 ava-me ~a pro- 1 toras,-e que boas algumas d'elhs eram!-
ma a attPnÇàO dos >'E'U~ clefege1dos 1 dos lll~ls d bem for}mad~s e ~iguo .de figu- Veital' a ma Sombra; OãO fUJ l'elll· l com grandes cbapeuH enfeitadoq, que per-
para este as~umpt11 afim de as com- rtar, pt~nts. enota, il en1t a e.egadnciat.el. gbo~- lente e sentei me n'uma pedra qne, EXPE IENTE '1 co.rrci·am varias ruas cantando alegre-, • ., o ar 1:, 1co, uma cons rucçao e es 1 o 1· . D t 'd d d lt"d' ·· d 
petentes ~uctoridade~ e fieus agen- santino. estando chegada :i parede, juntava me1.1 e, s··gui as e grau e mu 1 ao e 
tes, praticarem efflcazrr.ente a ac<;ão Era elle formft.do na base por um qua- o util ao agradavel. __ j' Pº"~e resto tudo uma. sensaboria. 
policial-qtte deuerá sei' exercida drado <le quatro pedras que formavam ª Ao primeiro volver d'olhos, depa- Eis no que se resumiram as festas da. 

. . d base onde assentam tres ordens de esca- 1 t'da de brau Prevenluo~ OS D6S!liO• es-
com ngor, na p1 evenção os acros das de rebordo cm cima d11s quaes tinhíl. rei com uma creança ves i . tlnuido~ ·1ssl,..nautes do coo-' vespera.. . . 

d . fi . 1 t com o ro to guar •• ' . ~ 1 No dia ou 8PJI!. na passada ~.a fe1-que poss11m am1.n car taes monu- uma base de forma .quadr~ngnlar, ªª"ou· co,. sorfl! en e e ~ - : «ielho e de for.a, q 11c esta-' ra uma ~issa cantada. e nada mais. 
m<>ntn~ <'Offi!Jel!indo a~ co1·pora- tando no centro d e~ta a columna que nectdO pelo seu annel:JdO Cabel!O. ! d I - 1 O ' 
.- ' . . . d 2 m '0 d lt . <l. , d . 1nos proce ed• o a codra -

coe~ adm1n1strat1vas a tomarª" con- me e_ • e 0 e ª 0 <om 0 rnmecro E~tava sentada numa pe ra, a entra- 1 , dl 
• . . .- de 9o de gro;sura em volta COID a for- ' , , · 1-:a da'<i aS lgt.rntltraS em • 
vemeutes del1beraçoes a bom da ma oitava.da, div1di1los es>es oitavados da d uma tlo~esta prox1ma. -vida do prlauelro semestre 
conservação fl manutenção d'aquel- em duas pa1tes, temlo 1.10 meio um>l cin· 1 Perguntei lhe: . . que findou t'fil IS de abril CCl neorsos 
les monumentos. ' ta reclo~da_ onde decerto .e~tava ur~ ca- -Que fazes aqui menma ? . 1 roxlmo aassàdo wdindo· ! Foram ao concurso para 2.º" aqpiran-

Ora 71~ <!-;tou convicto qne a' ~!ª~~c~~~~!~º c0 mo em muitos pdoimnbo~ , --:-Etipero o meu irmão para ~r · f.u·s a C~l•edal 'n!eza de t"s de . faze~l'la, os ll<)tisos ,.amigo~ sn~s. 
nossa edilidade, logo que tenha ro- Em cima d'esta columnii Hssenta um vêr n·esta floresta uma fonte qne dei- ' ... •tlsf·•ze1·.,m os 1•espectlvos Chcru?1m Eva.nvchata Ja 81lva: de F:io, 

h .· d , d b · . . . , · li q e exi·ala um '.... " " Fra11c1sco Brnto dn Rocha d esta v1lla. n ec1mento a ~ec.ente esco. ~rta capitel. de forma qua11rnda mechndo 36 e ta agua ve~ me la e u u 1 •·ecihus loo·o que lbcs se· e Antonio !'lla ,.Jbães .i\lonwlro de Vian-
do DO~SO f)0lOUflnhO mandara lm- 3\J centimetros de brgo TIXS dUH.8 f~C<'S por aroma filUitO agraU3V0l. 1 l!!l ( d ft de d C tegJlo ' 

· ' ·• t d lt , d• , · · . d _ . . · 1 j am ap1·esen a os. a m na o a3 · • mediatamente proceder a sua re- quarnn ª e 8 0 • com ias corniJas '1 ~ Reconheci nesta rnsposla a mno· . · d 1 Por e1nn11anto .ignoram·se os reeul-
- . h quadas sendo uma pela. parte <lo ba1- . . . l • 't d . ~aos evitarem maiores es- d iº' . • d 'd d construccao o que todos nos e mos 't l t d . t d . d nocencw o 1mposs1ve n e:s e esejO i ta. os; t.o• avia mw U'll amos e que 

l • . , d . ·' d x:o e ou ra pe ªpar e e cima eu 0 am ª 'd d , · ,, . a 1 pezas · consel{uirilo excellente8 cl~saificaçÕlli! e 
ouvar, po1R e sem uv1:.ia uma as em. cada centro das quatro faces os se- porem na a 1ss~ a c11ança, que I Aos assl.rnaotes du Bra· com ·usti '.\, 

melhores obras com que podemos gumtos desenho,: 1.0 uma crull i;emdhan· afas1asse do sen mtento. li "" f• 1 ... 11 • I J 'i 
· t ' d s unt·go e· 'Cl. ''S O · •)o m l d ·1 · Z a qlleita .\ZC010S l!!l ,\ I dotar um dos larO'OS 1l'esta v1lla por e .. o ü l s ruz 1'. n vos,~· 11 a Apoz algum tempo e SI enc10' . - - .. --

b ' • roseta em alto rell.'vo, 3.0 011t.rn roseta · . ; pe1ll1lo, se1·ao os recibos a- ~~ 
exerr:plo o «Largo Dr. Fomeca LI- em ogivs e o 4.º llinia não foi possivel diz ella: . - - , i pt•eseutadus pelos 11ossos o-
rna)): . . 1 poder-se vêr por edtar. a J(ane que o, -O .meu 1rmao nao vem, ma:s bze uioS01' (:Ot•respooden-

Eu creio que para reconstnur contem voltada pu.r11. o rntcrior da pare· vou eu ver se encontro. a fonte. t q · d · es Amimhà, pel..1 1 hura <la tarde. deve 
o pelo11rinho. se não gastará. uma li e. E' no entanto um achado precioso e 1 ~·esse cnso, d1sseleu, faço-te co~- À uns e a ouh•os, d'esde . proceder-se, nos pnços do concelho, ao 
som ma sure~1or a z• 6 .. ooo rei-;, , que veio tiuebrar suppo>iyões e eq.uivocos panh1a, porque tam )em quero ver j;\ a~radeeemos a pontu1'- serviç<) de "accinacào e revacinação das 

O pelourinho compoe-se de um ácerca da sim construcçao, quP- mnguem, essa fonte sem egual. l l•d· .. d•• 1 f - d creanças e a<lulto;; das freguezia.s de For· 
d 1 d d b d d . t d . . ti t o m o ' •• .., oa ~at .!r açao o pe- jãee e villa Chã. pe esta e tres egrans, so re o . cou;i ver a ciro ace~ ~· pu ena recons· I A cnanç~ J ou !ne c m u s r- dldo. 

qual se levanta urna ele11ante colu- 'truir confvrme 0 origi~al. . , riso nos lab1os e disse: 
• 0 1 A pessoa que mais He tem mteres- • . . 

na de o~t" face~, teu do p~ 1 r remate sRdo por levar por deante a ucon<trnc·ção Acompar1hae-m.e pois. 
um capitel, no qual ~e veem escul- , d'oete monumento é sem conteste o snr. Na :floresta remava O mais com-

i 

Vaeina 

----·----i ____ I$! ____ ----~---- ____ !(:'; ____ • ________ _ 

infeliz estava sentado por lraz das O pohre animal circundava-o, cães que seguia para as bandas Ido seu eirado () Roque herba-1 Eu creio que ainda não ti· 
cêpas rasteiras de carvalho e le· lambia-lhe as faces, beijava-lhe. do Jogar. nario. l ve a honra de apresentar aos 
v~ntara ·se preri~am~nle _na occa- as mãos, mas tudo em vão: To-1 Suspeitando, como _era rl~ sup· -Viva tio. Roque. meus leitores, este novo perso-
s1ão em que elle d1:;parara. dos os seus afagos, eram unpo-, por, que fo~se Fernao Gil ou -A re~pe1to de caça.. . nagem. 

O homicida olhou ainda uma \tentes para restituir a vida ao o morgado, de~ceu novamente por -Não ha nada. . • O Roque era uma d' essas 
vez para o cadaver. Os cães cer- dono. 1 entre os crnseiros espartiçados -E aqnelle tirito? individualidades pouco acima do 
cav<>m-no. Uma grancle maucha Ha animaes que dão lições' do Calvario, afim de se não de- -Qual tiro, nem qual cara·· vulgar, 
de sangue occupava lhe a alva de humanid,\de aos homens. Es-

1 
frontar com elles. puça ••. Eu não dou tiros á tôa .•. \ Era um homem de mediana 

camisa de linho. O morto tinha te era um. Dois d ias consecuti- A meia encosta, um aldeão Quando desfecho mato. • • estatura, forte e de fi~ionomia um 
as feições contraídas, e os olhos 1 vos ali permaneceu ui,·ando que que roçava torga, inqueriu riso· -Estes fidalgos são assilh pouco antipatica. O povo lemia-
semi-cerrados. meltia dó 1 n ho: todos. Não q11erem que se l]ies o e respeitava-o. Tt~mia-o por-
• • . . • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • Caridoso animal! -Aquolle tirinho, fidalgo; diga que perdem dm tiro 1 Olha que suspeitava n'elle um íeilicei-

Nuno deu um rapido assobio --- quem deu aquelle tiriuho? meu rapaz: eu nos meus desoi- ro capaz de tudo. Respeitava-q 
aos cãe5 e, notando que ninguem N'esse mesmo dia Gabriel Pe- -Nada- respondeu elle- to matava mais caça quii vós to- porque da Lemel'idade nascia o 
o via, seguiu apressado na direc- reira tinha rnhiuo de casa, co- Eu não desfechei. dos. Teu pae que o diga. resprito. 
ção da quinta. Não houve um só mo de costume, para distrair por -Então aquelle tiro. • • . -Eu sei, tio Roque. Eu sei! Roque Francisco era um ex.-
vivente que o observasse n'aquel- alguns momentos, a sua hipcres· -Não foi meu. Eu levo am- que o seu bacamarte não perdia centrico. Ninguem conhecia a sua. 
le dia. Lesiada alma. da a carabina carregada um tiro. Mas isso foi tempo. Eu proveniencia, e as sua singula-

No entretanto, estendido en- A travessou as Agras, passou -Havia de ~er p'ra'hi o Gildes. hoje desafio.o. ridades tornavam-no leml.ario. 
tre> o espesso camarção de Fon- os mattos de Susão e costeou a -Seria, seria... -Quanlé!. .. Agora que estou 
tecarla, o cada ver de Fernão Gil, Cerca. Quando ouviu o firo. su- E seguiu até á cancella da velho queres Lu desafiar-me?!. .. 
tinh:1 ainda quem lhe chorassê biu a um pioaculo, não 1!:~1in- · agra da Seora. Ah! meu homem! .•• 

· -era a Ligeira... guindo inais que uma Ulatilha de Í -Viva meu fidalgo !-disse i ----

( Co11tinua) 

• 



~----·J!&~K O ESPOZENDENSE 

'~O PIU11EIRO DE J.nEIRO,, 
A E111preza d'este jornBI previne torlos 

()8 seus lo:torf·s, an11uncia11tes, ag,.utes o 
Pensando se em escrever uma 

Memoria Historica acerca do con• 

:Ti~~::t:·"::;;,~~ ~~º!::,':":.~: 
1 
CAÇADORES AFRICANISTAS TOURISTES 

Par:i se terem bons egenuino::;I GARRAF. A THERMOS 
corre•µnwle11tl'S d·· qnc, por orrlPm clire- cel ho d EsilOZendt~ pe1iimos a todos 

bolos é preciso em pregar ma te· 1 
riae:: de boa qu,didade e não fugir 1 
ás doses determinadas oara produ-

ctamonte cl.nwnad'l rJ., !'01·erno e trans 1 . ' . d · 
m;tti ll\ pelo eb .. fe cio tlistriNo .:, policia, OS nOSSOS letlOl"eS a fineza e i[J• 

zirem ?eterminados effeitos e por 
1 
Todo 0 liquido quente ou frio colloco.d~ n1

esta garrafa con .. 
analogia _:e deve proceder com as I serva a sua temperatura por mais de 48 horas. 

o PRnIETRO DE JA~~;mo. >1cab:i. dti: endereçarem quaesquer ap~nta-
ser rn"penRO por 'iJ 1 O DIA8. 1 J . , 1 . . d. 

::\u'l Bl'n•lo R ocr.1>iào nern o mrio pro- me!l(OS rl' allVOS :\ llS(O!'la, tra I· 
prios pa•a di•c•n•ir. ª. "i'IOlt'l~d~ de que ção e archeolorria das diversas 
3C'KbRmOS ne Si'r v1d1m·1s, lJmitnmo-no:; . . O _ 

aduba~oes empregar ~empre os ~ 
cornponen.te~ de primei1~a .qualidade 1 
e não fugir as doses ex1g1das pelas 

culturas e determinadas pela natu- G~LEJft.1\ PORT,\JJ.L 
reza e estado de fertilidade das 11J u~o DO}fE~TIGO 

a dnr rlo fnct<i r.01<h1·c1u~n:o ao publico. i fregncz1as qne compoem o nosso 
( ~ rs. a~•kn·rnte.s snito incle1nn~sRUQS 1 COfiCelhO. 

q cri'ntlo, tl1•s oito dia& du. s11<pensan1 a- r I · 
batendo-~e a imnort:mrlit respectiva no pri- fodcs os e::;c arec1mentos que UTIL1~1~l0 ~IEDI~.\ 
-meiro pagamento a. effectuar. se dignarem enviar-nos, deverão terras. 

A EJIPREZA. ser dirigiJos á Hedacção do «Es- ~'!!!!!!!!!!!!!!!!"~!!!!!'!!~"'!!!!!!!'!'!~~~~ 
poicnLieust} n-Es!Jozcnde. 

BIBLIOGRAPHIA ................................... ~ 

AGRICUL TU~A 
Por 11bsoluta '.falta de espaç<>, deixa· ---- -~---- · -- --~ 

'lllos ele ins~rir aqui 'la rias noticia.a . f i } d "' I' / -O n. 0 599. anon 1 '.2, tla Ga~«>fa 
'qUf' já se sch~v11m compostas, o que fa-1 1' 30 pft 3~ã0 e da• Aldetn•, l>~lll111la• io illnWado 
remos no proximo n.

0
• bolos e eomposlção de p111paga11da a{l.ricola e \(]l~arit>ação 

----.......... ~ ..... ----- de adubos 111) POUhecim .. ntGs nt·1i-. Beda•·ção rua 

O A-R-~ ~ I R A - · 1 E' enorme a variedade de bo- ~oá <la Bandeira; HJ:.i=f. 
0 

antiar- Pur 

-O n. 0 959, anoo XXIX. rla Ho• 

Expediente 
Pnbllcç@es divea·sas: 

(~obretndo nos t .. atameotol!t por aguas mlneraes) 

CONSERVAÇÃO DE LEITE QUENTE PARA CREANÇAS 

Officiaes do exercito. Empregados publicas. Automobilistas 

~~~®CD~3 

Ga1•rafas de t 12 litro: de !.$300 a .t..&~oO reis 
J> de :1. litro: de !1/)300 a i~ooo reis 

(Embalagem compreheodlda) 

------------- : los com qua se reaal>1m os guio- 1 
1 .'°' da •11u,.,&1·a•li. J"rn~I dt1 11111das 1 e• 

l sos de todas as idades de ambos dicarlo â~ familias ;inrttl)!U~ta'. cnp d1·' 
úS ic1;x~s... . • recçào r~be ª. ux.m• WI'.~ º·. Leonnr 

A b d d \anad1:s~1mas ª" formas e fet- 1 M1lduna.Jo erltta.to pula l1v"ir1a ele Jo• compan >1 o e sua ex.ma cspos,1 1 . • ' 

PARTXDAS E C8EGADAS 
Agentes exelusivos: Viterbo & Valente 

t ~, Largo de s. Julião, 1: 
1. :J: SEI O .A. 

parriu ~sbb:tdo p!l:!sado pani. 0 P.>rto, ele- tio~ desde ~s. mals. chatas .f!' abru- 1 é 8dslos. da r.ap1tal. 
vendo reg1:os~ar no di>1 1 a. e~ta villn,o snr. talhada,, ate as mai . .- caprwho~as, -O n.• 3 e 4 de folho e Ontnhro 

-dr. Juão Caet1mo da Fonseca Lima. i artistiuas, fiua'l e delicadas. rle 1 !k6. vnlUrrtH XXJll, d~ lle'1ili!lta HOTEL CENTRAI_) por preços modicos, en-
1 Apesar porem de toda essa di- de G1umia1•ü.,, .. p1r11l1•::içào da s,,. j b d 

Che~am hoje de füagn, onde l!'C l'll• veri-idade de aspei:tO'l e tambem de . Cl~d~rlP ~LntlllS Sar111 .. n111, µrr1motorn ~a carregnn< o-se tam em e 
>C~ntr~\'llffi .dc8de domi11~0, o 8111'. Ànto· qualidades sapia;:, os bolos pou- m11,ucçao pupnlar DO coucelho dtl Gu1- 'effA 'PIA ~lli'!H'l•A_'!!lno"! .. '~! 1 fretes em magnificas trens 
1110 d Almeida 1 &schoa\ e ex.mo. e,poba. . . l .- maraus. âl IJ'1t i!Jtr. •llililil.là 9'1111 i; i~ 

1 

L l" j 
co Vc1rlam em Ie ªl.:ªº ao numero e -O n. 5;) 3 no do Nota• F . J ' L"'1 • para ap ISa< os ou casa-

••• ' á natureza dos comp:)uentes. 1 d '..1:: :- 1·ª·1 o, . i '1· .. ·' ra11c1sco ose .l' errei- , t ·11 Na ml'sma cidade estiveram t:unbmn .. ' ' r " o pnu )i;.r~au 1 ~ l'lll~llH~ ( (,( lcaua 1 . . . 1 me11Los, tanto n es a VI a 
Q8 ex.m&a smª3 D. AtnP!ia Pa>chonl .l!'on .Bem vi~ta 8 UOU•a e sempre, á ddt1sa ela clasSH rln nolarta1lo p()) ge- 1 ra. propnetar10 do anfJgo ' l 

ti!'~R, D. There;a Gu,ilberi~ina fü~rnfro mais ou menos a farinha, as-1 r•I 1lt1 'fUll e t!11tltu.d1rt•dor ~ ex,m•_ ~r 1 H l l L ' B ·azile" 'O» 1 corno fora d ella, garan-
VtH~ll:~,.D. A;m~nda ~Almeida P~scnoal, SUC•~l', OVOS e DU1uteJga a ba- 1 dr. Ho11riii1.1 V··ll . "º• Adm1a1straçao, 1 « O e llZO r . ~I lindo-Se 3() publico 0 bOill 
D: C~·ciha. fühoiro Vrnmrn., f!: I.bercz.~ se d•:1 toda a bo)arfa. 1 rua Auµust.i, 141, 1 º-Li,,1.J >a. : lt!lll a honra de part1Cl031' . 
R1bo1ro V1;1111rn.' D. ~uge111a h1br1rn V1- A a· ·-id l d - ·t d ! -0 n.º 3·)3. 8.º a1100. do NcP· . t desempenho dO SefVJÇO 
-anna e lJ. àfal"a Amei a p sclroal FollSC- !Vele. a e . V ~speu o e o' • I• . . a todos os i-eus arrnoos e . . • 
C'l (los snrs. Vab1ttn1 Hibeirn dH .l"on· palad'lr, dt.:l'lVcl prmcipalmente das 1 UciRl!I de .uc()btlÇft, f·: :1ª semanal . ... pedmdo o alqmlador que 
SP('n, 1!'raneiseo Xavier R.beiro Via1111:i, prnporções em que os compouentes 1 bGil•lllr•lltll ."~'~1 , lil~ e llllp.re~~a. l fregueies, que reform0u, .· . , ... 
Vul<'ntnn f'a~choal Fün,eea e Auto1110 Citados, se encontram misturados. -O n. ã93, .1nno ,Ll, d.a ~lftlal Loda ~ as commodi1h-. o avise de qualquer ll le .. 
Pa~cboal Fon~eca. ' o b. 1 dll Europ1a. puulil':lÇ!lll PHl'lud1ea il-, com ::; ~ guiai i Jade da parte dos 

·- 1 - que se o ~erva 1;1ª man. pu~I' lustrada dedicad~ a Ponng.il l} Braztl, des e acceio o seu hotel . .1 
. laçao dos bolos e o que se da. "ª 11ual f\ dirnctor e riropr1~tario o sr. , l '1 cocheiros EnC'ontr:l·BC n'esta "i'llf,. a ex.ma ~nr.ª • 1 ':" d d • . . . d ·1 1 h ' 'ª no lle • 

D l\I · AI cl · d s·1 G · L. na «JOIUl•O"' ç.to OS. :\ lhlOS. Juse ele M1Jl·I" urn d .. s nossos mais d1s- CIIlf 0- 8 3001 0 ( 
. , 11na exsn rrno a 1 va .>1vmuu, N · - d d J • · ' ' ~ --------------

cunhada do ~ar. dr. C,ypria.no Alpxan-. l a .comp.osiçao 08 . a li )OS 1 l!Uclo~ l'S~~iplor~s. ll·:dacç~o. t.argo do de «Hotel Central l) onde ( 
drino da Silva; e o snr. Octa1io AJ.exau- por mau• 1·anados qu9 SeJam, tam-1· Conde Barao- 50=L1>boa. , ~ Bl\LEM & e,• EDITORES-LISBOA 
drino da Silva. bem deve entrar lllU pcrflxo e -0 turno f,º d11 en{l.enho~?. ro· Cünfa receber, por preÇOS ' . 

. ! deterwtn~do numero de com- man•~e .,.. -~·u~_•iea· 9 ~:"'º.~· ongma! convida ti vos, a sua costu • ,t, ~J:ll~i l 
Foram segunda feira pas•!\d& " Pon· ponente~, Seja qual for a culto- de E1111l· R1c11elJ JUI g, -· .1d1cao, UlIJ 'o . fjtj l{J '1~ 

te da Li111a o snr. ~fouoel ~'c:nalirlt'S ?e ra a que s ... jam destinados e a n:a· : man~Ha Útl gr;rnd~ nomeada.e !Jlltl ~o- rnada fregunzta. . 
Carvalho e ex.ma esposa D. A1<la <fo Vil- tureza d,, terra a que dev<'m b:tl as suao ol.ita~ 1"111 atraludo a maio. T.. D MA l D li Pi!9 A 
l~.' Boa~ Carv.alh'. e o aur. Alvaro de . . . . . na do public? qu~ ld. CAF RI I u li 'fl. 
\ilias lloas Pmbe1ro. j Sei c1ppltcad~s. j A edição d esl~ obra, bem corno a de 

_ , . Ü• 1~at1:1naes riue e~tram na ma· : todas :i.s µrectidPut11s é e,m .. rada sttndo POR EUiLE RIOHESOtJP.G 
Deve rPg-re~rnr bojo do Braga, a ex."' .. nipulaçao doi- bolos Sau fat•loha, . tamhem o seu cu.tu i11:-i,\!.1111l1~an1H-100 

enr.· D. Amelia Dias <los ~antoti Lima, as~ucar, 0'7c~s e r.uaotelga. ; rs, (ada tomo d!l 80 pa:.!inas cad• um (3•' Ediç,1o ocooomlca) 
acompanhada de suas ex.ma. filh"s. 1 fippicados is"ladame11te j:\ não 1 Editores Belem & C.• Rua úo Ma1e-. o • Auctor dos rom:rnces; «A Mulher Fa· 

... 1 formam bolo~, pndem ser o que 
1 

chal Sal11auha, H>-Lishria. mais p u tal•>, «As Duas Mães•>, CtÀ ~lartyr», "º 
. Esteve i'm Braf!»l o ª!11" Antonio Can- ~ quizerem, •menos bolos. j -O ~· • ~46. anuo 21, da Ency- - maridoJl, «A Avó», 1cOs Filhos da Mil· 

d1do do Carvalho Gra11Ja, anompanhado 1 Os m~teriaes que devem entrar r.lopt>dan düM 1ra1uilhu1, revista • lionari••>. «Ü Selvagr1m11 e a «Viuva 
de sua ex.tua esposa e geutiij filb :nhos. : na compo,ic1o do~ ad11bos são: . de i11sll'U\'.Ç~O H re~rPlo; da CJ~it1l que .• é ro e JllaIS a . .Mill111naria1i. qua tetlm sid~ lidos com 

Retirou com sua ex ma familia par~ . . , I . . . que con lüCt1111os. . , . _ . 
t ·'d • I h J t a publi,·aça•J mais barata ll LDot1 urt1va 1 - geral agi aúo dus nos~os ass1gnau1es . . azo e, ac1 o p tosp or co, 1 1 

a praia d'Apulia, on· e tenciona denwrar- pot.l!riSa e e.~ '. q. e mi-turad.~h ; -O u • 00. 3 • anno d A. No@11a • • Cond1çues d•as!lgnalurat 
1!!! A_tf'I ttgo,:;!º. p~·oxn~", o snr. Alfredo c:onve~11~ute e aevida~ente dao rau•itt, l ( VHa i lustr1r~a da Vida por- 1 a r o IIl a ·t l e o 1 •o rei• cada fasciculo semanal 
Acb1llles lc11~tra Campo:s. as. d1fl:erente.;; ~?ubaçoe~. apro- . tuorne1.1, f~1ndada e edltacla uelu clis- 1 Cada torno mensal 1 oo rei• 

' pnadas para as adfere~1tes .cultu- '1111 · to esmplor H. Alberto B~ssa. Io- 2 volumes illuotrados com maggift• 
Encontr&-80 entre nós o 8JX. Joaquim ras, segundo as ~ua;; ex1genc1a~ es• , Sere em to.dos OS n.º' C!l(JIOim_ DlllílP.rO ~ ide se #' eas estampas franClltóS dist1i!Juida8gra• 

Celeotino Xiny. peciaes, e apropri<1d ·1s para ª" di- . de gravur~~ e. u111a colh1bo1aç~o lllUllo V cl - lla 'tis, i:i2UO reis. 
' versa~ terras segundo a SUd na tu- 1 selt•ct '· E qu111z~11al, e o cu> tu da as- B . d .• . 

Parhrurn 3."feira para BragB os •nrs. ·reza. '"', . , · · . 1 ' ! ouatuia ê 111od 1;n. Hc•da1·çào rua da • d r LD e a touo~ os ass1gnaa1es 
<'.herull.im. Ev:m1't'liijtu da ::iilva, \'a! .. n- 1 Assim como os ))olos não ser- ~ Cuude· sa, tiO ~;1'.' La~t~o)-L1slJoa. Illercear1a · e Uma tt~ple11d1da estampa em cl!.l'm!'J re 
tun Ribeiro Yianna e FranciHco Bento 1 d 0 , d -O n. · -8. 2. arruo, d• Arte, 111e,eutauclo um notbvel focto b1storico 
da Hocha. •vem para ~o us 

05 P ''ª ar_e:;, 0 arch1vo dtl olrias cl"arta, reµrudusi das lCojo valor recompensa a 3.• par-
i mesm.o n:o·.o os adubos nao ser- pelos 1n 1is rnod1Jrnci- proce,Hrs e i111- F • te d'ass1gaatura da o!Jra) 

Estl.,·er"m no "orto e 1 vem rn1lilferentementu para todas µres~a rn imp111 la11te olfüina de gra,·a- ranc1sco 'l' ..! • 
.. ,.. os snrs. om- . · oua a correspondenc1a referente a 1nend>1dor Raul ll•~rn:mi Cezar de ...z•, e as cnlturas e para to.da-1 a"l terras· dor Marques Ah•Pu, da t:ttsada do l'1rr- · . 

1 1 
s ·'' d "'" e - . f . . d esia o ira ou a ou ra u estll casa eve 

Alvaro do Canalhal. 1 :ida .Potladat• da prt:' !lrenc1a to,' a c1ue111 a p1.ipr.1etlade a A1·~e J /F...... • ser dirieida aos Editores: BEi.EM & e.• 
! a deterunnados bolos, do mes~o 1 per.e,nc~. • . , ose er1--e1ra •-Rua do Marechal S.tldanha, i6-Lis· 

Reirressarnm ce RrngB 08 snrs. AI- ' modo qne cada cultna•a exige ., Cada n., da Ar e, custa. apenas çoa. 
fredo Via11na dP Lima, Jooé Pascho>1l, uma adobação dllTerente e vÜ r-. ou 60 ~rn papel tt~pec1al. . .... 
e. Joii.o Va~e'•nccllo~, 11ue~ i.li foram as· caila te1•1•a reclama uma aduba· -O u .. ::-!Ou, arJ11o 18• do Com- CARNI 
1nst1r as festas do t). Joao. 

1

. ••ão ülvers;~. 01e1cio e J11dutc1tria, scieuc1as, ~~l~GlUil©~ •. ~r~~ 
.,. artes e ltJ tas. 4ue se publica em L1>-

+ O assucar e as féculas são Loa dPba1xo d~ d11e1·~ào do sr. J. AI-
V.imos dnmini;:o n'c8ta villa o ,;r. João preJ"udiciaes aos .:liabeticos.d t> 

Garndu, do Porto. _ , me1 a 111to. • 
O azote na1> e do mebmo mo-1 -O n.· 136, anoo 4, da c1rn1nça SIC4 

_. •• ~?<!.Y"1:1••-- do prejudicial ás legumino,as, mas sPm:rnario com preteuçõ<s a humor1s1i-
torna-se dispensavel O•l adubação i coque >all :01J111analrul'ute em Lisboa. 

TODOS NECESSITAM das plantas d'e~ta familia . j -O t1im11 6, volume 1.º, tl~ ro. 

A «ESTRELLA do NOR'l'Eu éome. 
çou a pohJicar uma 1 ibliothera do pre• 
gador. Já estão publicados tres sermões 
E ~ão alies: 

Du me~mo mudo que nos bo- mance no•• nea·"""• or1~.10_al 
de vez.cm quando purgar·se; de recorr~r, lo" uonvern empreaar de preferen- d·· Emile íl1cb1Jbour!{. em 3.• ed1çao 
ao effe1to ealut:ir. renovador e c!Ppurat1-. !:) • PCono1111ca da C~8a Delt1m & e • Ull 
vo que se pode ehtc·r do emprego de um 1 eia umas vezes ª"'sucar masca- Li.boa, u111a das livrarias qull mais 
bom purgRute .ª afi!n. de expulsRr do sys- -vado e outras assucar reOna- . romances 16111 editado, 
tf'n~a Rs mat.erias v101a.das A a~ aecumu-1 do uos adubos tambem se tor- j -O l 1 

1 
. d 

laçors morb1d~s que, com effeito são a ' f . l , . d n. . · anoo ~ A Cida• 
cau•~ de mnita r!ornç.a. ' na pre en~P, umas vezes o u~o os ; ~e e oll!l Cno1po8, r~vt~la 111ensal 

E' surprehendente a transformação SUpCl"phosphatO.li de Cal e i !Ilustrada, da capital, Cll]<I propt l~clado 
que ás nses Fo "P~rn no estado rl<' sau- outras do phu!riphato 'I'homaz, jlPTL• n ·s à grande c~sa comme.rdal 

• de. em gorai clepo1s d~ nmB. dose das mui to embora c:otn um e coru ou- Grande lia & C. •. O custo da ass1;,wa
• P1lnlas de Ayer•, e é 1mp?ss1vel dize~: tro Se forneça 0 acJdo ))hOSpho- lClra é rnorlica, tiQQ rs. ~llllU3~S. 
Ee qu~nto atl\qt~e de mole~tlR~ gravc>a .1a • j O n.• 961. auuo XIX, do •migo 
tem ardo preve111rlo com a prccm1çàtl de 1 lco. 

1 
- IJI -

se lançitr m!\o <l'este purgante, mal se A fairlnha que se emprega na ~u Rd "iao. pu l<:oçao mensal 
f · · · urac11reo~-sen 1u o mais pequeno mcommorlo amea fabricacão dos bolos pode ser dl-3 

0 
· · 80 a . ~ l" . · d 

çante. · h , - n. • , "'· 11.11 u serie, o 
Venda. nas boas pharmacias e dro- trigo~ de mil O OU de ari·oz, Para Ul!I Creuuçuli, contos traclicio-

garinR. do mesmo m•Jdo que a 1•otassa 11aes µonuguezes, 1J1htatlüs e colli:;iuu• 
Preparado pelo Dr. J. e. Ayer pode ser ministrada nas aduba-1 da tradiç~ .. oral pela Jistinctd e>Cript• ~ 

& C.ª. ções,das ditferentes origPns chio· .
1 

ra >r. O. Arrna de Ca>tr•, Uz11no~ da 
Lo"·ell. Mass. U. S. A. reto de potasslo sulphato de cidade dij :-ietubal onde e~ta pulilicaç~o 

(Jotasslo, Kalorte. 1 s0 .i em f11lhet.,~ o11en-,rns d~ 2í pagiuab 
Tambem nos bolo~, um:1 vezes 1 e ao custo de <>ÜÜ r~. aouuaes. 

se emprega a manteiga de vac-1 
ca e n'outras a banha de a•or- ~ 
• ' S ' ÜU i.lCÜC::i CUllVl:lll 

Vendr..se importad~ di· 
rectamenle do Brazil, no 
mesmu estabelecimento 

l!!rl.-rm1io do .n;tzo F)~aL 
fiiPr.nu\o da PA\IIAO 
"'e1•ou\o da llJOLEDADE 

E<tá a s• hir: 
~f"rma\o de Nnn A.1Uonto 

Cada sermiiof custa 
raco d orle 

Pedidos à Livraria Efüora 
de FIGUEIHINHAS JUNIOR 

Rua das Oliveir•~-PUHTO. 

CARREIRA DIARIA ALMANACH 
O alquillndor José Pi· BERTRAND 

l'PS Carneiro, tem aqui Pm PARA 1~>07 
Espozende, na cocheini da Brocd o õoo relll 

Encd. une• ,, 
«Nulla», rua Direita. cai·· A' q:mda ua livrnritt Esno1 

1 os para fretar a toda ~i zendense. Rua. Veiga. Beh·ão 'n," 
hora do dia o d·\ noite' 7 a 0-Espozende. 
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~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ LTIVRO§ -------
~ w ~ 
~ ~ ., j ~ 1''esta redacçâo com- / 
~ ii TYPOGRAPHI~, PAPELARIA E LIVRARIA ESPOZENDENSE (2) 8 ~ pram-se os segui11t ·s livros: 
~ ~ DE ~ ~ i Lt>ndnl!I, traolições e c1..r1tns l10spa- / l 
~ ;:-; ,.... r w ~ l'hOt1,,1•oll11(ido~ e 1 :ii;.niinddS por Brito ---

~ ffe lll~i 1 llJS~ 1 Y/1111 ~ ~ l~~'.
1

~,::!~~e~'.:::,.í:~~\re: ~~va~:.:~ f 

~ :,:: ~ ~ zil, rumauces e xacao:1.,, rrin dus e che· 
~ ~ RU .A V"EIG.A EEI.R.Ã.O=> 7 a 9=> (.AN'TIG.A RU .A DIREITA) ~ " g"uças, versos gme•, •1uat1ri11has, ora-
~.,~ ~ ~ ções e p1·rle11das, cum llllhicas, colli.l!i· 
t(F r'.B W l(J" dus pPl11 dr. Silv10 Romno. 2 mi. enc. 

~ ll'/lO E s p o z· E R D E 8 ~ Bol ndn .. do Oceitlt>nle, de J. 'J:J ::3: ·. . • ~~ • .. · . . , · . ....::::l ~ LPite 1lu \'nsc<•nr ,.' lo:,, t VtJI. brochado. 
~ l·"lll - Õ ~ Tht"Ol>hilo B1·ng .. eº" anlii;o• 

~ 7, 1·01ntt11Ct.>il'oM eh' lru,·ado1·e•, 
~11 r:::2l ~ P1ll\as paJa >e Jllllt~1cm ao processu, por 

.,. ~ 8 ~ F. A, de Y1•rnh;1gem, liroch. k ~ O maior d('posito d eimpressos da p1-.ovincia ~ ~ ~u~ª~~·:1::~.~~~:~1";~~~e ~;,·S~U~l:~·;º~ 
~ U). ~ OM conto8 A.pn :oi;olil e fnbu-

~ ~ d o JVI i n h o ~ ~ 1

ª
8 c~':.::~~= .. r~ ~~:· •• 1~~~nr. gallego 

~~ ..,. i;i'l t4F y em pariicular de la pnwi 1ci~ d1! Cornnã 
~ ~ ·~ae ~ ~ por Jnsti Pires Boleslero:;, .\hdr1tl; !886, 

~1t:-11 todos ~_": ~~ 3 vol. 8. º. ~~ A nossa officina montada com os mechanlsmos e Cypos, o que ha lle mais mo- ......... ~ ne,·i•ta co111«·mporanea de 
dt'rDo ua a1·te de lmprlmh-, é a que actulmente fornece de lmp1·essos a malol'la das re1lar- Poi·m~n• e c ... ,zu, 1861. 

~ ~ W~ ~ ( ' Oll''«'«;~io p1·0,·•·1·hlo111, ada-
~ =: tlçõl's 1n1bllcas do norte do paiz por p1·cços lnfea•lores a todas as suas eoogenercs, 1•ivall- o ~ gios, rifões, ane.rins, seutenras moraes 

L
C'JI sando na perfeição e qualJdades dos papeis que cmpa·ega. ~ ~ e idiotismos da lingaa portugue:.a, l'ºr 

- '((_'r' P. 1'1·ri~ > l1 elJ,, d~ Ca111a1 a. l\iu ud Janei-
~ ~ ro.18~8. 

~ 'l'a·nllic;ões e phn111a11ias, col-
~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ lecção de rn111a11ces ~·11da1l~s en1 ~odas· 
· lJ ~~~~~~~~~~~~~ft~~~~ Jr)~H~HHHH~H~H~H~~~HHT\\~~~~~HHtü" a rnperioti1;ões 011pulares . por Jo~é .\1aria 

Editores- BelPm & C. •-de Lisboa 

LAGRIMAS 
DE MULHERES 

por 
D. JULIA CASTELLANOS 

Edição da acreditada Ernpreza Edi
rora de Belem e C.•, de Lisboa, rua 
d-0 Marecl1al Saldanha, 26. 

Esta obra que está sendo poblicada 
e sahiudo com regularidade, é illu>tra· 
da com maguificas gravuras francezas 
qus são distribuídas gratuitamente aos 1 
assiji?nantes. 

Caderneta semanal de 2 falhas, t6 
paginas, 50 reis. Cada turno quinzeual 
ou mensal, em brochura, t 00 reis, Os 
snrs assignantes poderão receber uma 
ou mais cadernetas cada semana. 

Brinde a todos os· assignantes 
Uma linda estampa propria para qua

dro, impressa a tiniss1mas côies, re
presentando um notavel facto historico 

Hecebem-se assignaturas no e8crip· 
10 io dos editores, 1 u<t do Marechal Sal· 
danhll, 16 e em casa dos correspondan· 
tes rda Empreza. 

1lalabo~ 
nam.orabo.G 

Romance bi11&orlco por 

ANTONIO DE CUIPO~ JUNIOll 
Este romance, oruado de primorosas 

gravu1 as abrange um dos mais interes
gantes períodos da Historia de Portugal 
e ebcripto n'uma linguagem que encan
pela sua pureza e simplicidade. 

Cada fascicuto 4.0 reis 
Cade tomo de 76 oaginas 200 reis. 

Recebem.se assignaturas para esta o-
bra na rua Alexandre Herculano, H2 
a :120-Lisboç, 

EI. • 1'1.1: • s . E=-. ! 
MALA RIEAL ITNGLIElA 

1 

PAQUETES connmos A SAlllR UE LEIXÕES ( PORTO) 

, ULID~, em :15' de julho 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 
NILE em õ de agosto 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3 .ª classe para o Brazil. . . . . . 36i$500 

PAQUETES connmos A SAUIR UE USBOA 

AVON, (NaTo) tt.ooo toneladas em :1 de julho 
fazendo a sua prlmeira viagem n'e::;ta data para Pernambuco, B1hia, 

Rio de Janeiro, SANTOS, ~lontevideu e Bnenos -Ayres. 
Ul '-'DE, em :IG de julho 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

ArtlAZO~, CID 29 de jnlbo 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS Montevideu 

e Buenos-Ayres 
Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil...... 33,)500 

&. bordo ha creados portuguezes 

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os snrs. passageiros de 1.• 
clas::;e escolher os beliches á vi~ta das plantas dos paquetes, mas 
pa1·a Isso 1•ecommendamos toda a antecipação. 

AGENTES: 
No Porto i Em Lisboa 

TAIT & RUMSEY ·JAMES RAWES & C.a 
i9 Rua do Infante D. Henrique i Rua d'El-Rei, 3!-1.º 

Os bilhetes de pas8agens, vendem-se em Espozende em casa 
snr. dosé da Costa 'I'e1•ra. (.J,) 

" 

rc:o LE~~lo·~~HL i A iffiilPdA 
-------

lEJN§g-~ITO\§ 

IET IHI No e RAIP IHI rr cos 
prlo 

DR. J. LEITE DE VASCONCELLOS 

VOI, 11 l@iDl-lftDG 0 

'Vol. li; 1003. 

"ºª• ... , 1006. 

Comprehendem: muitos artigr,s sobre todos os ramos das tradições popula
res (rnperiilições, costumes, litteratura) e uma Ul•&oria do Folli·lore 
por1ui;11el!I (desde o sec. XVI até t902), a qnal se refere não só aos tra· 
balhos public;idos no contioente, mas lambem aos das colonias e Brazil. 

Preço de cada "Volume GOO reis 
Como o auctor não dispõe de exemplare, as pessoas~que dHsej irem adqnet

Em Espotbnde: Livraria e Papelaria l 1ir al~um devem dirigir·se ao editor •o•é da Silva Vieh·a -ESPO· 
Espozeudeuse. ZE~DE, 

Toda a corres pondencia deve ~er di· 
rigida a João Romano Torres. 

do Andrnd e l?e1rPin, 1 rnl. br, 
Fe1Un8 e Tradi«;Õfllil popula

r«'ii do Ui·ll&al. pnr ~lallo ~lor,1e;, Fi
lho, directur archivista da ~luniciralida
de do Rio de Janeiro-e 1111 um prefacio 
rle Sil\'io Hom ,• ro, e •1esenhos tle Flurne-. 
Junin•=Hio de Jaueiro,-Fauchon e C, 
Livr~iros editores, llna do Ouvidor, n.• 
f :fü. 

Romanceh·o, de Almeida Garret. 
3 vol. 

Romnncetro geral, collil(1rlo 
da tradiçc10 por Thcophilo Braga. Coim· 
bra, t867-vol. 3. 

Flore1ua ele Vnrio .. rómnn· 
ce11. por Theophilo Braga. Porto i868, 
1 vol. 

Era Nova. Reviste do movimento 
contemporaneo <iir1)(ida por Theo!Jhilo 
llra~a e Teixeira Bastos, 1880-1881, 
Lisboa, 1881. n.• ta 12. com front. e 
capa do v11I. (culleção completa). 

0• Ciganos em Porlu"al, com 
um estudo sobre o calão. Memoria des· 
tinada à sessão do congi csso internacio
nal rins orientalistas, por F. Adolpho 
Coelho. Lisboa, 1892.-1 vol. com es1. 
em marl. 

Ol•'o1•ia tln Pot>11in popular 
po1·lu"oeza, por Thoo!Jhilo Braga, i 
vol. 

~11U101oi;la Portui;ueza, por 
Theophilo Br:1ga, l vol. 

He1eo1·oloi;in populnr, sub· 
sidio para o estuJo da previsão do tem· 
lho. 

P1'0'l'erhio111 hl1!11101·iro9 t' IO• 
coc,:õt·11 po1>uln1'f'll, por Theobaldo 
(p,eudonymo) H10 de JanHiro 1879. 

Pftilo!!topllia po1>u1a1• em 
provet·bios . (n. 0 11:> da B1blinthaca 
dú p,,vo e das E>collae)1 Lisboa 1882. 

Ol'i&;ens tte Ann .. xi1111, pro
loquiul!I, lococ;ue• populnre•, 
sio!ios, etc pelo Dr. Ca-iro Lopes,-i. 0 

e 2.• serie, Biode Jan,.iro, 1886, 
Lenda11 dos ,.t>;.;etnes . por 

Eduardo Sequeira, Porto 1890, i vol. 
4.,0 br. 

(0'~:;111 edição apenas se tiraram 70 
e1p. numera1los). 

Cnnto111•opulnre11 do Arclll· 
pela;;o Aço1·in11u, p1.1blicados e an
notarlos por Tho·opliilo lirega, Porto, 
t8ü9. i vol. 8.0 E. 

Quem tiver qualquer dos vos 
lumes aqui mencionados e os 
queira vender pode dirigir-se á 
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dono. ' 
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